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r , 1 posas, ainda hontem alegres, ou descui- 
PARTE OFFICIAL. dosas, já hoje assombradas de lucto, 
e vestidas com us insignias da viuvez 

O «Diario do Governo» aeas; contem : nb RETRO quo ion 


Carta de lei. 
— Estabelecendo que se não podem subro- 
ou outros, titulos de 


sejam vinculados, 
Decretos. 
— Criando cadeiras d'ensino primario na 
Villa de Olhão —na freguezia de Santa Mari- 


050, concelho do Villa Flor. 

Portarias. 

— Estabelecendo a ordem 

seguir na nomeação dos officises da marinha 

de Guerra, para às diferentes commissõos de 
serviço, 


na freguezia de Val-| curam. 
de lado a lado, não ha pezar, nem re- 


morso, 
que sei deve 


— Mandando abrir concurso para o logar| tradição d'outras eras | 


tam senão a infelicidade do desastre ; 
divida| para a lista dos mortos não olham senão 
ados, por bens devraiz que não a fim de compararem os que já não vivem, 
e os que ainda restam, e avaliarem assim 
o desfalque , 
fileiras dos 


que as ballas abrirão nas 
seus exercitos. Do mais não 
Se as perdas correrem paralelas 


ha egualdade na alegria e na der- 


ota, porque a mutualidade do mal fez 


esquecer a disparidade -da victoria ! 


ainda esta barbara 
E não ha diplo- 


E censerva-se 


de corretor que se acha vago na praça com-| macia para pôr termo a estas torrentes 


mercial de Lisboa, 
e re eee er meme 


de sangue gloriosamente vertido, 


e in- 


“PORTO 24 DE JUNIO. 
REVISTA RIPLOMATICA 


Contintação da querra. — Varias consi- 
derações sobre esta. — Sua injustiça e 
barbaridade. — Necessidade da inter- 
venção da diplomacia para a sua im- 


vocar a rasão e a humanidade dos com- 


batentes ao mutuo accordo das suas rivali- 
dades, cá 
timentos ? 


ranquillisação dos seus ressen- 


Se hn codigos penaes, onde se pu- 


ne como attentado social o assassinato, 
o roubo, 
praticados de individuo contra individuo, 


e o espancamento, quando 


mediata cessação por meio d'um con- 
gresso. — Indicação d'um tribunal sue 


premo para decidir as questões inter- 
macionaes. — Iniciativa da Inglaterra 
neste sentido. —- Mediação do gabinete 
ingles. — Noticias do theatro da quer- 
va. — Retirada dos austriacos. — Dro- 
clamações de Napoleão em Milão. — 
Attitude da Europa. — Palavras de lord 
Palmerston. — Ministerio napolitano. 
— Absolvição de Collantes. 


Continua a guerra na Italia, e Deus 
sabe quando ella acabará. Espanta 


rasão, e cobre-se de trevas o espirito ao | di 
vêr de longe essa horrifica matança, essa |nações. 


e aje tem em 


porque não ha de tambem haver codigos e 
tribunaes para punir esses mesmos cri- 
mes, quando assumem uma esphera mais 


dilatada, .comprebendem mais ampla res- 
ponsabilidade, e arrastam não individuos, 
mas nações e povos a esse gerale vasto 
assassinato, que as ideas da epocha não 
podem já absolver, e que pela sua in- 
defensavel monstruosidade nos está nivel- 
lando com as epochas menos adianta- 
das, e com as mais rudese selvaticas tri- 
bus dos primeiros tempos da civili 


ção? 
A guerra defensiva comprebende-se, 
a propria deffensa. E'o 
to de ligitima deffesa applicado ás 
O que é permittido no indivi- 


barbara carnificina, em que montões dejduo, deve sêl-o aos governos, e aos po- 


cadaveres servem de degráo à vietoria, vos. 


A guerra offensiva, a invasão ar- 


e de instrumento áquelles inbumanos sa-|mada, a provocação bellica, não se com- 


crificios | 


prehende, nem póde deffender-se. O que 


E comtudo não. ha uma voz, que se/é crime no individuo, é-o igualmente no 
levante entre vencidos e “vencedores, e estado. 


que impondo silencio ao trovejar dos ca-| 
nhões, e ao estrepito das armas, 


4” diplomacia caberia” hoje a mais 


acal-Igloriosa missão dos tempos modernos, 


me as ras, d'uns, e enfreie pelos, con- se, invocando os sentimentos humanita- 


selhos da paz as ambições e exaltação ri 
marcial dos outros | 


ios dos combatentes, podesse declinar 


para um congresso à decisão da questão 


A diplomacia dorme, passo que afitaliana, c approveitar esta arriscada occa- 


seduz o fumo da artilheria, o embater s 


1ão para estabelecer as primeiras bases de 


Tralricida de dous exercitos rivaes, o ca-| uma grande liga de nações e de governos, e 
hir dos moribundos na valla esquecida |os lineamentos d'um supremo tribunal de 
do cemiterio commum, e o sacrilego der-| conciliação e de paz internacional, a cujo 
ramar de tanto saugue innocente, per- arbitrio “loss commettido o encargo de 
dido para a causa da civilisação, e da|compôr todas as questões, e aecordar os 
humanidade, e util só aos planos dos|conflictos suscitados entre as diferentes 
conquistadores, e 4 gloria dos heroes || nacionalidades da Europa. 


Quantas familias neste momento, es- 


Mil vezes abençoada de certo fôra 


peram em lagrymas; com os olhos naja nação, que tomasse hoje a iniciativa 
cruz do Redemplor, com o coração aper-|d'este grandioso empenho de civilisação 


tado pelas desesperadas agonias da mais| social | 


O braço, que podesse desarmar 


desconsolada esperança, com O peito ar-/os combatentes, e emmudecer o fragor 
quejando de indecifraveis receios, e pavo- | das armas,e o rebombar dos canhões, va- 
rosas suspeitas, com a alma povoadade dô-|lbra mais para o adiantamento e pro- 
res, e abalida de longos padecimentos, algresso da humanidade do que os heroi- 


communicação dos boletins militares, que |cos feitos, 


cas gloriosas facções, que 


diariamente chegam do campo da lucta ilustram “já os, annaes da actual campa- 
para annunciar a uns o exaspero, o lu-/nha, e as chronicas d'este seculo. 


elo, a órphandade, e a viuvez | Que cho- 


E" por isso, que já começam a lo- 


radas e longas horas de suprema ancie-| vantar-se os olhos para a Inglaterra, e 
dade, que dolorosos instantes de lentoja crear-se talvez irrealisaveis esperanças 
martyrio, que aziagos dias de cansada|com a subida ao poder do novo minis- 


esperança, se vivem abi no seio “dos trez|t 


erio britúnico. Crê-se e espéra-se que o 


paizes, que enviuram os seus) melhores | primeiro acto do novo gabinete será offere- 
filhos a esse feroz holocausto, em quejcer à sua poderosa mediação ás poten- 
as vidas compram as victorias, e as vi-[cias empenhadas na lucta, e pedir uma 
ctorias se-resumem em ossadas partidas, | suspensão de hostilidades até 4 decisão 
em cadaveres, que não mais se loyan-|da questão ialiana por meio d'um con- 
tam, em sangue, que para sempre sejgresso, que para este fim deverá ser im- 
embebe no solo da peleja, e nesse en-|mediatamente convocado. 


sanguentado e louco fratricidio, que uin- 
da hoje se appellida — guerra [ — 


sa da Ilalia. 


O novo ministerio é favoravel á cau- 
Não intervirá divectamente na: 


Incomprehensivel e anormal situa-|lucta, mas accreditamos lambem, que não 


ção | 
mente as entranhas; dos dois lados se pe! 
lejou com irresistivel ardor e denodo';|t 


Dois. exer citos se rasgaram mutua-| verá a sangue frio a continuação das hos- 


ilidades, e a recrescente immolação de tan- 
as vidas aos caprichos, e ambições de 


onde não pôde chegar o esforço: huma alguns soberanos, que não vêem, que 
no, alcançou a força do canhão, e ajantes da patria está a humanidade, e que 


seiôncia das batalhas. 
o sangue; O campo alostrou. 


Verteu-se a jorrosjesta é a “paz, e não a guerra, o accordo, 
e de mori-|e não a lucta, a tranquilidade, e a ordem, 


Dundos ; 'os prisioneiros são nos cente-[e não o pranto, e o auge esterilmente 
nares; a victoria pronunciou-so por um |derramados. 


dos dois exercitos, em quanto o outro 


novas posições, ou 
sofridas, t 

Pensoes que este successo será las- 
timado pelos modernos philantropos, pe- 
los pretendidos defensores dabumanidade, 


Suppomos pois, quea inglaterra: de 


segura a sua retirada, e vai procurar|concerto com as potencias neutraes não 
resaieir as perdas) tardará a propôr a reunião dum con- 
gresso, é a cessação da guerra a fim de 
se concluir este funestissimo litigio, que 
tão adiantado vae já em lamentosas pe- 
ripecias, e tristes resultados, que fazem 


pela razão esclarecida deste seculo, epela singular contraste com as feições proe- 


adiantada civilisação dos nossos dias? 
"Engano. O. “mundo de hoje não se 
“distingue nisto dasmais barbaras epochas 
da historia da humanidade. O que para 
uns é luclo e sofitimento, é para outros 
o prazer feroz da victoria, o enthusias- 
ico hymno dos” vencedores, o alegro can: 


ico das “glórias marcincs, é das proezasjalgum novo combate. 


bellicas! Não ba lagrimas senão d'um|i 


ra vai proseguindo inexoravel no seu'i 
finito e lugubre caminho de mortes, de 
ruinas, de “crimes, o devastações. O exer- 
cito alliado vai avançando sempre, e a 
estas horas deve - talvez tor-so pelejado 


minentes d'este seculo. 


Em quanto isto se não faz, a guer- 


Segundo todos os 
indícios, o noticias, que io telegrapho 


do, ou antes não ba lagrimas senão nas 
ilias, que perderam os seus mais es- 
ançosos membros, nos filhos que já 


nos: tem “communicado nos ultimos dias, 


o oxercito  austriaco recolhe-se ao ce- 


ebre quadrilatero, que lhe resta alem 


podem abraçar seus pues, nas es- do Mincio, e do Adige, e alli; p'aquel- 


las quatro fortissimas praças esperará a 
pé firme o inimigo, e dará talvez as ul- 
timas batalbas da actual companha. .Álli 
será jogada a sorte da Italia, e dis- 
cutido ao reflexo dos canhões, e por 
entre o zunir das hallas, e as ago- 
nias dos moribundos a liberdade e a in- 
dependencia italiana, 

Força é porem confessar, que ape- 
zar de grandemente reduzidas as opera- 
ções da campanha, não será de pequena 
duração a guerra que vai continuar para 
a expulsão dos austriacos das fortissimas 
posições, em que agora estão entrin- 
cheirados. A linha do Mincio, e do Adige 
hão de ser longamente disputadas. A 
questão não está portanto concluida. Den- 
tro em poucos dias devemos ter noti- 
cias importantes do lheatro da lucta. 

Neste ponto nada mais ha a adian- 
tar. E" porem dever nosso não passar 
alem sem mencionarmos duas impor- 
tantes proclamações, que em Milão di- 
rigiu aos italianos, e ao seu exercito o 
imperador Napoleão. São dous docu- 
mentos notaveis pela prudencia, modera- 
ção e inlenções pacificas que os dictaram. 

Mais uma vez assegura alli o impe 
rador Napoleão, que são inteiramen- 
te desinteressados e leaes os seus pr 
positos de guerra, declarando francamen-|t 
te, que no seu pensamento nunca entrára 
a ambição de conquistar para si, ou pa- 
ra outros as provincias da Italia, que ia 
só resgatar e desopprimir do jugo ex- 
tranho, e entregar depois á sua inteira 
liberdade, reservando para si apenas o 
direito superior da influencia moral, que 
está, no seu dizer, acima da influencia da 
dominaç to material, eémais conforme aos 
habitos o tendencias deste seculo. 

Na sua proclamação ao exercito li- 
mita-se a contar as viclorias, que em tão 
breve espaço tem alcançado para a ban- 
deira franceza, e procurando arremedar 
as curtas, mas enthusiasticas e grandiosas 
proclamações do primeiro i imperio incita os 
estimulos marciaes dos seus soldados, e 


lhes por garantia deste as vietorias do 
passado. 

Ouvindo taes palavras, e vendo es- 
criptos estes reiterados protestos de paz e 
desinteresse politico, a Europa tranqui- 
lisa as suas recentes inquietações, e renova 
as suas declarações de neutralidade. A 
Allemanha não se move.” A Prussia re- 
geita a proposta , que por algumas po- 
tencias secundarias da Allemanha foi di- 
rigida á Dicta para se deixar áquelle paiz 
a iniciativa em todas as medidas, que se 
houverem de tomar na presente siluação 
da Europa, e declara ao mesmo tempo, 
que considerará. como uma offensa a ap- 
presentação de propostas identicas. Tal 
é o desejo que tem de manter a sua neu- 
tralidade, e do evitar quaesquer compro- 
meltimentos em favor da Austria —que era 
evidentemente o fim daquella cavillosa 
proposta — A Inglaterra ainda não dei- 
xou entrever, qual será o seu procedi- 
mento na questão actual depois da que- 
da do ministerio de lord Derby. Conhe- 
cem-se porem os discursos dos membros 
do gabinete Palmerston-Russel, e por el- 
les se sabe que a sua opinião será in- 
clinada á independencia da Ttaiia. 

E a este respeito não irá fóra de 
proposito o referir a3 notaveis palavras 
proferidas por lord Palmerston por occa- 
sião da discussão do voto de censura, que 
promoveu a demissão do ministerio de 
lord Derby, porque resumem o seu pen- 
samento sobre a gravissima questão, que 
hoje preoceupa a Europa, e devem es- 
clarecer-nos sobre o futuro proceder do 
gabinete inglez. 

« O governo inglez, disse o nobre 
lord, em lugar de dizer á Austria que 
mum congresso das grandes nações a 
Inglaterra estaria ao seu lado para sus- 
tentar os direitos resultantes dos trala- 
dos de 1815, deveria ter-lhe dito — de- 
veis fazer cessar a presença de vossos 
soldados, e a vossa despotica influencia 
n'um paiz, que vos detesta — déveis de- 
safirontar a Italia meridional e central da 
oecupação militar, e deixar aos gover- 
nos italianos o direito dese governarem 
asi proprios, como as outras nações ; 
deixai-os concertar as suas questões, e 
provavelmente este concerto volver-se- 
ha em prosperidade para vós. » 

Ahi estão as palavras de lord Pal- 
merslon, e ahi está portanto definida a 
politica do novo gabinete em relação á 
questão" italiana. Esperemos os acconte- 
cimentos, o não antecipemos Lemerarias 
apreciações. 

O ministerio napolitano não definiu 
ainda a politica do novo reinado, mas 
sabe-se já que será neutral em relação á 
guerra actual, e até os seus primeiros 
passos são pouco favoraveis á causa da 
rencção. Foi promulgada uma amnistia 
em relação aos crimes politicos perse- 
'guidos, e punidos pelo ministerio passa- 
do, e vão portanto regressar á sua pa- 


lria esses generosos proscriptos, que ha 


pouco haviam deixado o seu paiz vom 
escassas esperanças de tão cedo o tornarem 


te. Oxalá que assim seja. 

Em Hespanha concluiu-se o julga- 
mento do ex-ministio Collantes. Foi 
absolvido. A maioria votou contra o ac- 
cusado ; mas segundo a lei bastava um 
terço “de votos para determinar a absol- 
vição, e por isso não pôde ser conde- 
mnado. 
ravel exemplo de severidade politica, e 
de moralidade constitucional. A lição 
não esquecerá. 
um exemplo como aquelle. 


INTERIOR. 


Ainda assim déu-se un memo-|d'existencia , e basta notar isto, 


comecem | geraes, ainda mais o é para 


em vista. O nosso fim a agora, é pôr 
os factos como elles são. Por não ter 


a avistar, Este acontecimento é de fe-|do a lei approvada na camara dos pares, 
liz agouro, Parece que o martyrio da não se segue que fiquemos sem lei elei- 
liberdade italiana vse terminar finalmen-| toral, não se segue que os poderes pu- 


blicos tenham o proposito de a não sane- 
cionar. A lei foi remettida á camara dos 
pares, será de certo um dos primeiros 
assumptos de que aquella assemblea se 
occupe. Nem havia necessidade de mais 
pressa. O governo funeciona com o actual 
parlamento , que ainda tem dous annos 
para se 
reconhecer, que não era urgente a pro- 
mulgação da lei, visto que ella só póde 


Carecia-se entre nós dejter execução d'aqui a dous annos. 


E sendo isto assim paraas eleições 
supple- 
mentares, que não podiam ser feitas pela 
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do Commercio do Porto.) 
definitivamente constituido oljam feitas pelo decreto de 30 de Setem- 
ministerio inglez, achando-se n'elle re-|bro de 1852, até agora em vigor ; e nem 
presentadas todas as fracções du partido |podia deixar de ser assim, porque n'uma 


(Corresp. partie. 


lei ultimamente votada pela camara dos 
deputados, porque ossa mesma lei esta- 
belece, n'um dos seus artigos transito- 
rios, que as eleições supplementares se- 


mesma legislatura seria uma anomalia, 


poder 
to de caracteres politicos, e grandes es- 
tadistas, que por mais d'uma vez tem 


agitado na Europa. 
Qual será a política do novo gabi- 
nete britannico? Auxi 


ção da Italia ou as pertenções da Aus-|vernador civil de Braga, 


Tem, pois, hoje nas mãos o grande |que parte dos eleitos o fossem por virtude 
da Inglaterra um governo compos-| duma lei, e outros por outra. 


Este é o verdadeiro estado da ques- 
tão; o mais são tudo inven e pre- 


influido nas graves questões que se tem [textos de que'a politica lança mão para 


produzir certos efleitos. 
Posto dissessemos ha dias que o snr. 


iará a cmancipa-| Murta seria o secretario geral do novo go- 


o snr. conde 


A politica quo| tada, 


aponta-lhes confiado para o futuro dando-|. 


facilmente calcular. 


da Azenha, hoje asseguram-nos que esta 


a mais importante interro-| nomeação não é ainda uma cousa resol- 
gação que aclualmente se póde fa 
Este é o grande ponto para que a estas difficuldades. 
sem duvida voltada a alten- O sor. 
ção geral da Europa. 'Tudo anceia pelos|ba de tomar uma resolução muito acer- 
actos do governo inglez. 0 
adoptar, as resoluçõs que tomar com a/da administração da marinha , que nas 
energia proprio d'aquella poderosa nação | compras que houver de fazer, de gene- 
podem localisar a guerra na Italia, ou|ros e artefactos para o serviço da arma- 
tornar toda a Europa um vasto campo|da, prefira em igualdade de circumstan- 


vida, porque tem sobrevindo algumas 


ministro da marinha aca- 


e louvavel. Ordenou ao conselho 


cias, os que tiverem sido produzidos no 


Qual d'estas suppossições se verifi-| paiz, ou forem preparados pela industria 
cará ? Não o sabemos, nem o podemosj nacional. E" uma providencia muito bem 
O telegrapho. an- | entendida, e que pôde ser muito util aos 


nunciou-nos ha 6 dias um manifesto do |nossos industries. Bom será que o con- 


ca da tremenda questão que se debate 
nos campos da Italia. 


modo algum pode ser estranho Portugal, 


das potencias belligerantes. - 


esperemos pelos factos. | 
Depois da questão ingleza, a que|f 


é a da actilude da Prussia, cujas resolu- 


Não nos alonguemos mais em conje-| fullar , 


cturas, que podem não realisar-se; — Dias, 
Tejo, tove de entrar'no dique, e de 


governo inglez, ém que declarava fran-|selho cumpra zelosamente a ordem do 
camente a sua opinião e intenções, ácer-|snr. ministro. 


Vem aqui a proposito mencionar, que 


Aguardemos à segundo noticias que se acabam de re- 
confirmação d'essa notícia, é esperemos |ceber, a corveta de guerra «Estephania» 
pelas declarações solemnes do novo ga-|que foi mandada construir em Londres, 
binete britanico. Fora para desejar que|muma segunda viagem de pxperiencia, 
ellas viessem quanto antes, para desya-|partiu'o hélice, como lhe sucedeu na 
necer “as sérias aprehensões de que se |primeira! Lá voltou outra vez para o 
açha possuida a Europa, e a que por estaleiro | 


+ Forçosamente um mão fado presegue 


por que, para nós é evidente que tere- [us cousas da nossa marinha de guerra! 
mos de ser inquietados se a guerra se|Não ha sinistro que lhe não aconteça. 
tornar geral, ou mesmo se a Inglaterra |Gastamos  sommas enormes com a nos- 
se envolver na lucla actual, desembainhan-|sa armada , e por fim de contas, ou 
do a sua espada em favor de qualquer|não temos 
são laes como o de que acabamos de 


navios ou, se os temos, 
e como a corveta Barholomew 
que um mez depois de chegar ao 


azer dispendiosos vepáros. Quando se 


naturalmente mais preoctupa os animos, |porá termo a tanta lastima ! 


Os jornaes desta capital, o espe- 


ções podem operar na guerra actual uma|Cialmente o Jornal do Commercio não 


grande alteração. Todas as allenções es-]| 


commenta-se o menor dos seus actos, e 


cendencia. i 


tão hoje fitas no gabineto de Berlin ; | Paranhos , 
curidade. Este jornal insta hoje com o 
qualquer disposição que tome é conside-| governador civil, 
rada como um facto da mais subida trans-| tenção ao facto, e mande 


Effectivamente a Europa: depende/onde a menina se acha a 
actualmente muito do governo prussiano. averiguar se foi violado o art. 140 do 
Temos presente um jornal estrangeiro, Codigo Penal, em cuja disposição -o 
recebido hoje, em que lemos que se-as-|Jornal do Commercio sustenta, que es- 
segura, que a diplomacia franceza, d'ac-|tá incursa a superidra do hospício, e 


em' cessado d'occupar-se da menina de 
que veio melter-so irmã da 


para que presto at- 
proceder a 
inquerito no hospício de Santa Martha, 
fim de se 


como não existente , 


Não ha lei el 
as suas disposições são liberaes o o go- 
verno por isso não.a quer, nem-por ella|hoje não: tem chovido. 
fazer as eleições suplementares, a que|circumvisinhanças de Lisboa são mais 
Na ver-|sntisfactorias, pois que os estragos na agri- 
dade não! ha fundamento pe para |cultura, não são: tão consideraveis como. 
assim argumentar. 

“Não entraremos agora na questão sejrem, 
o governo Leve ou não: tempo de fazer |oidium. estando as vinhas bastante ata- 


brevemente tem de se proceder. 


cordo com a russiana, trabalha activa- | tambem a senhora que trouxe do Porto 
mente em Berlin, para decidir o principe|para Lisboa a menina de Paranhos. Ve. 
regente, á modificação do pacto federal, 
e adquirir or esto meio o imporio al |nistrativa. 


remos o que faz a auctoridade admi- 


Temos hoje mais uma prova de que 


Accoderá 0 governo prússiano a estas |era inteiramente exacto, o boletim que 
suggeslões? Se necedesse, a guorra to-| recebeu o conselho de saude, e que an- 
maria proporções espantosas:, e mal sejtes de hontem mencionamos, ácerca do 
pode calcular quaes seriam as suas Ler- estado sanitario da: villa das Caldas da 
riveis consequencias para toda-a Europa. |Rainha. A Revolução de Setembro publi- 

Os suecessos, que se não farão es-|ca- uma carla assignada por sete caya- 
perar muito, desvanecerão todas estas|lheiros daquella villa, em que desmen- 
incertezas, que com justa rasão lantoiin-| lem formalmente as noticias alterrado- 
quictam os amigos da paz do mundo. 

A imprensa de Lisboa tem continua-| mostrar que foi de todo falsa a versão 
do a fallar na lei cleitoral;, ca dal-a|de que alli morreram oitenta pessoas no 
visto que não foi|curto espaço de tres dias, invocam o in- 
votada: pela camara dos pares e por.con-|suspeito testemunho de todas as pessoas 
seguinte não chegou a ser promulgada. 
oral, «dizem, porque) la, fasendo uso das aguas thermaes. 


ras que se tem propagado, e em que para 


que actualmente se acham naquela vil- 


O tempo Lem melhorado. Hontem e 
As nolicias das 


se receiava. Em algumas localidades, po- 
as chuvas fizeram desenvolver o 


passar a: Jei na camara dos pares. Emjcadas deste mal, posto que: ainda sc es- 
occasião opportuna dissemos à esto res-|pere uma sofirivel vindima. Do mercado 
peito o que deviamos, e o que nos im-|de fundos demos hontem nolicia dos pre- 
punha a imparcialide que temos semprelços que hontem mesmo regulayam, e por 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


isso agora só temos a accrescentar, para 
mais completa coiifirmação das nossas 
asserções, que o Jurnal do Commercio 
hoje, na sua rêpista commercial, diz :— 
Tem havido muita animação no mercado 
de fundos publicos. Sabénos por boim 
canal que entre o mininto é o máximo 
das nossas cotações [46 a 47] se reali- 
saram compras avultadas d'inscripções de 
assentamento, 

As acções do Banco de Portugal re- 
gularam hontem de 5258 a 5205 reis. 

O paquete «Açoriano» sabin hoje para 
os Açores levando elfectivamente parte 
dos soccorros destinados pera os infeli- 
zes habitantes das ilhas do Pico e deS. 
Jorge. 


—— ——e 


VILLA REAL 19 DE JUNHO, 
(Corresp. part.) 

A feira anbual, que nesta villa cos- 
tuma ter lugar desdo 12 até 20 de Ju- 
nho começou com bons auspícios , pois 
que a concurrencia a ella foi numerosa 
apesar das chuvas, 

Estas, não obstante, uugmentando 
cada dia tornaram os primeiros dias do 
mercado pouco animados em consequen- 
cia da impossibilidade de transitar pelas 
ruas que so achavam inundadas e lama- 
contas — lão grossas eram us aguas que 
cabiam | 

Apparecendo uma, commissão hespa- 
nhola, e outra portugueza de cuvalleria 
6, a comprar cavallos fizeram-se, por is- 

- so, ayultadas transacções. O gado muar 
tevo muita procura para Ilespanha, ben 
como os cavallos de marca. 

Pagaram-so estes a 25.6 26 libras, 
e aquelle por varios preços segundo a 
qualidade, 

Fazendas de lã, algodão, quinquilhe- 
rias, ferragens etc, tem tido procu- 
ra. Às chuvas dos primeiros dias, a des- 
graça actual do paiz e os recoios do fu- 
turo motivam este estado de negocio. 

A cpenonia continua a sua carreira 
de devastação, acerescendo a esta outras 
calamidades. k 

.O frio e a bumidade. destroiram gran- 
de parte da novidade que se esperaya 
nos vinhedos: 

De Chaves dizem em data do 16: 
As cearas tomadas. de abundante herva 
cabiram e principia a rebentar o grão: 
as cevadas não podem ceifar-se e asque 
so ceifaram  inulilisaram-se : os glivacs 
soflvem muito no estado. de florescencia 
om que se oham.; Os logues esemen- 
tes Jangados á terra não germinam : os 
milhos não podem semeur-se: os poma- 
res ainda conservam Dastante, fructo de 
caroço. 

De Sabrosa. dizem om data de 17 
quasi o mesmo acerestentando que a mo- 
lestia ataca as batatas geralmente. 

De Murça ha as mesmas noticias, 
bem como de Val Passos q mais torras 


do districto. no 

Veremos agora com os dous dias de 
sol que: tem havido [hoje e lontens) se 
as gearas tomam molhor aspecto. As per- 
das, todavia, já são grandes; e a tran- 
sicgão daquelle estado para o actual, de 
calor forte e agudo não pode deixar de 
sor funesta para a saude dos homens e 
dos vegelucs, ! 

Na conformidade do - decreto do 16 
de Dezembro de 1852 tave aqui logar a 
exposição de gados no dia 14 para es- 
«pecie suina e concorroiy uma porca , no 
dia 45 para a cayallar, muar e -asinina, 
e concorreram dois cavallose uma egoa, 
uma mola e um burro, 

Mereceram premio. ou / menção hon- 
rosa os seguintes individuos : 

Obteve o 3.º premio um: cavallo de 
Miranda do Douro, district administra- 
tivo de Bragança, de 5 annos, com 5 
pollegadas d'sltura , de raça cruzada de 
pae de Alter e mãe andaluza, murzello 
Luino, . castrado-ferro na esquerda, e per- 
tencente a Julio Caryalfial de Souza Tel- 
les. avo 

Alcançou menção: honrosa «outro ca- 
vallo, nascido em Pornellos, concelho de 
Santa Martha, deste districto , de 4 ans 
nos, e raça cruzada, do paecandaluz e 
mãe portugueza:, com 56 -pollegadas de 
altura, alazão escuro, com estrellas, in- 
'teiro, «e-que pertencia 'a Manoel Joaquim 
Ribeiro dos Santos Pereira: “ 

Foi dado o 2.º premio a uma mulla 
de Tellões, concelho de Villa Pouca: de 
Aguiar, distrícto do Villa Real, de'2 an- 
nos o 6 mezes, de vaça porlugueza, do 
côr castanha, escura zaina, e pertencente 
a João Gonçalves: da Fonte. * 

Como é claro: não doirarexposição 
muito; concorrida, tanto por causa da shu- 
va, como pelo descuido que-nos é na- 
tural para tudo o que é novo, posto-que 
util o' conveniente. Todavia pouco u pou- 
co se infiltrarão no animo popular estes 
habitos, que são a vida e tem feito a 
grandeza d'outras nações, aló mais po- 
bres o mais pequenas: que a nossa. 

Preoccupa muito a atlenção das gen- 
tes de Villa Real a desintelligoncia que 
so dá entre o clero e o reverendo ab- 
bade da freguezia do '8 Pedro. 

Este tom-se excedido um: pouco é 
certo, mas tambem é mistor que aquelles 
so Jembrem que a paze a concordia na 
igreja é o melhor exemplo que se podo 
dar 4o povo. 

Devemos confessar que geralmente 
dão rasão ao clero e irmandades, e não 
ao alludido reverendo abbade. 

Na Fonte do Mouro, concelho de Sa- 
Droza, appareceu morto a 26 do Maio 
Nicolau Alves, moleiro dy Canellos, — 


[Maria de Vallega, d'Ovar: 


Houve em Mezão-Frio e Mondin de Bas- 
to algins espancamentos. 

tm corrido aqui varias patranhas 
relativamente a contestações coth ds hes- 


panos. 

Chegou aqui o mestre de françez e 
Inglez, o sor. Perry. Tem sido muito bem 
secébido. 

cra-se o exm.º ministro das obras 
publicas, que se diz vem êxaminar o es- 
tado das obras publicas. 

Estimainos à sua vinda para que 5. 
exe. veja por seus olhos as dificuldades 
das obras de Traz-os-Montes, e a conve- 
niencia geral que resultará de se promo- 
ver por ineo, da viação u riqueza desta 
provincia, 


NOTICIARIO. 


Boletim policial. — Pela admi- 
nistração do 2.º bairro tomou-se conhe- 
cimento das seguintes occurrencias em 
20 do corrente: E 

Foram presos por suspeitos, Manoel 
Manteiga, Roza Thomazia, Delphina da 
Silva, o Antonio Ribeiro. Postos em li- 
berdade depois de admoestados. 

Foi preso por se achar fora do quar- 
tel depois do toque de recolher, Josó 
Luiz de Mattos, Remettido go comman- 
dante do regimento d'infanteria 5. 

-Por divagarem de noule pelas ruas 
foram presas Maria da Silva, Margarida 
da Silva o Thereza de Jesus, meretrizos. 
A primeira foi mandada para a terra da 
sua naturalidado e as outras duas postas 
em liberdade depois de admoestadas, 

Por serem refractarios foram presos 
Antonio Ferreira Barbosa, José Pinto da 
Cunha, Joaquim d'Almeida Cardoso c Al- 
berto Cardoso, Os tres primeiros foram 
remettidos ao governador cívil com gui 
co quarto foi posto em, liberdade sgn- 
do abonado pelo snr. Antonio de Ser- 
pa Pinto. 

Por embriaguez foi preso Domingos 
Antonio. Posto em liberdade depois de 
admoestado. ! 

Por não terem carta de residencia 
foram presos os gallegos Romão Moniz 
e João Ribeiro. O primeiro foi posto em 
liberdade depois de pagar o muleta eo 
egundo conscrva-se no Carmo para aye- 
riguações, ; 

Por motivos de altercação foi preso 
Jacintho Pinto, 

Procissão de Corpos Christi, 
— Nu quinta feira de tarde sahirá da Sé 
Cathedral a procissão de Corpns, Christi, 
a qual seguirá pelas ruas do antigo Iran- 
sito, isto é largo de S. Sebastião, ruas 
da Bainharia, dos Mercadores,: Inglezos , 
Congostas, lurgo de S. Domingos, rua 
das Flores, do Loureiro, e rua Chã, À 
exe." camara já convidou as moradores 
destas ruas à terem as testadas. do suas 
habitações varridas e desobstruidas, bem 
vomo as janollas e, yurandas guarnecidas 
com cobertores de seda e damasco, 

Ordenação. S. ex? Rev. q 
snr. bispo desta dioçese conferiu ordens 
menores, o maiores sexta-feira o sab- 
bado na capella do Paço Episcopal a 
108 ordinandos; sendo — 27 presbyte- 
ros, 40 diaconos, 23 subdiaconus e 18 
minoristas. ; 

Publicaremos us nomes e naturali- 
dades do cada um, dos ardinandos co- 
meçando, hoje pelos, que: tomaram, or- 
dens de presbyloro, que. foram, os, ses 
guintes : muito 


PRESBETEROS! o os 

Antonio, Pinto de Magalhãos,  fre= 
gnezia de S. Pedro d'Athaide, concelho 
d'Amarante. a 

Antonio Correa da Silva Junior,'S, 
Nicolau, de Mezão-frio.- 

Antonio Josó Marques, S. Barlholo- 
meu de Veiros, de Estarreja, . 

Antonio Rodrigues da Silva, Santa 
Maria d'Esmoviz, da Feira, 

Domingos Alves, "Oliveira, S, Vi- 
conto de Louredo, d'Arouca. 

Francisco Sulgado Guimarães, Santo 
Ildefonso, do Porto. 

Francisco Diogo. Ramos Berlão; S. 
Mamede de Villa, Chã de Villa do 
Londe. 

Francisco Angelo Pues Pacheco, S. 
Thiago de Riba Ul, de Oliveira. d'Aze- 
meis. l “ 

João Rodrigues da;Silva Canellas, S. 
Clristovão, d'Ovar. f 

João Ferreira Brandão, Santa Marin 
V'Azurana, do Villa do-Conde, 

João José dasCunha-Resendo, Santa 


Josó Antonio;-da Gosta Junior, 8. 
Martinho: de Bougado, de Santo Thyrso. 

Josó Francisco; Correa Pachaço de 
Sousa, -S, Juio de Nespercira, de Lou- 
zada. 

José Marques da Silva, S. Christovão, 
Ovar. 

Josó Ribas do Magalhães, Santa Ma- 
ria de Meinedo, de Louzada. 

José Carlos Moroira, S. Thiago de 
Fonte Arcada, de Penafiel. 

José Martins Ribeiro, S: Christovão 
de Nogueira do Cravo, d'Oliveira d'Aze- 
meis, 

José Maria Laranjeira, S. Matheus 
do Bunheiro, de Estarteja. j 

Manoel Ferreira Coutinho d'Azevedo, 
S. Christovão de Rio-Tinto, de GonJomar. 

Manoel José Valente, Santa Maria 
da Murtosa, de Estarreja. o 

Manoel da Silva Moreira Junior, San- 
taMaria da Silva Escura, da Maia. 

Manoel Alvares dos Santos, 8, Ma- 


mede de Villa Cha, de Villa do Conde. 


“|meios que à experiencia 


Manoel. José Moreira da Assumpção, 
S. Pedro Fins, da Maia. 

Manoel. Moutinho «d'Ascenção, S. Vi- 
cente d'Alfona, de Valongo, . 

Mannel Rodrigues Grica, 8. Chris- 
tovão, d'Dvar. 

Antonio Augusto d'Olivoira Santos, 
d'Aveiro. 

Adriano Ferreira Santos, d'Aveiro. 

Etelatorio. — O snr. governador 
civil barão do Vallado já publicou, como 
costuma todos annos, o relatório que apre- 
sentou 4 Junta Geral do Districto na sua 
sessão ordinaria do corrente anno. E'um 
trabalho valioso, cheio de dados e map- 
pas estálisticos, mais circumstanciado ain- 
da do que o dos annos anteriores, e que 
muito honra o seu auctor. Seria bem pa- 
ra desejar que este exemplo, fosse se- 
guido por tudos os governadores civis , 
mas infelizmente. raros são os que tem 
acompanhado s. exe." nesto serviço que 
ostá fazendo á historia do districto. Mais 
de espaço nos oceuparemos deste impor- 
tante documento. O nosso fim hoje é só 
annunciar a sua publicação e agradecer 
a s. exc.º o oxemplor que teve a bon- 
dade de nos oferecer, 


acabam de se allixar edilaes assignados 
pelo secretario o snr. Antonio Ribeiro da 
Costa Almeida, em que se declara que 
desde o dia 20 ató 30 do corlente sere- 
cebem na secretaria do mesmo Lycou os 
requerimentos de todos us ulumnos que 
pretenderem fazer exame das materias 
de instrucção primaria on secundaria, . 
Os exames de inslrucção primaria 
começam no dia 8 de Julho cos das 
outras materias no, dia 16. é 
Os alumnos das diversas cadeiras do 
Lycêu que havendo provado o anno le- 
clivo, quizerem. fechar matricula: para fa- 
zerem os seus exames tem de apresen- 
tar na secretaria desde 25 alé 28 do cor- 
rente uma declaração escripta em papel 
commum, conteudo o seu nome, núumo- 
ro da matricula c desiguação da cadeira 
em que, pertendem, encorral-a, soligitan- 
do as guias respectivas, Aetih o dia 28 
até 30, apresentando, até o din 4 de Ju- 
lho ussreçibos, Ha ppBamênia das propi- 
nas e comparecendo para o assentamen- 
to até ordia 6 bi 
Eubiicação. — Dos prélos da im-= 
prensa nacional acaba de sabir mma impor- 
tante obra nilidamento impressa, intitu= 
lada — Resultas d'umu'commissão medico- 
militar em Inglaterco, França, Belgica e 
Paizes Baixos, pelo sut, José Antonio Mar- 


e soudo do exercito, 
e membro de, varias sociedades e aca- 
demios. Esta obra é o resultado da 
commissão de que fôra encarregado | 
sew auclor cmv1857. pelo snr. ministro 
da guerra; sendo o. escolhido para, ir 
como delegado de Portugal a um co 
gresso quo n'aquello anno se celebrou 
em Bruxellas o no qual se; trata 


junto 4 repartição 


nos indicasse para, oppôr: contra a oph- 
talmia militar, Alem disso o snr. d 
4. Marques foi pela. mesma, accasião im- 
cumbido de examinar e avaliar o me- 
canismo do serviço, medico-militar nos 
Puizes; Baixas, a, organisação do senviço 
eo systema seguido nos hospitaes milita- 
ves de Inglatorva e da Belgica e, a uli- 
lidado, que, sg tem tirado, nos, hospitaes 
militaros francezos da, condjuvação. das 
irmãs da caridado como enfermeiras. Da 
todos estes; assumptos tracla na snpabra 
o snr, Marques com a maior proficien- 
cia e termina com uma serie de capi- 
tulos que comprehendem a terceira par- 
to da obra, debaixo do titula de Lon= 
dres medica, om que se dá ampla. no- 
ticia dos estabelecimentos medicos da ca- 
pital; de Inglaterra, É uma, obra de mui- 
to merecimento e-digna de estudo. 

A esta redacção. foi, offerecido por 
sou auctor um exemplar dosto importan, 
to trabalho, 9 qual ugradecomos, 

Eespacho, — Foi nomeado. pro- 
fessor da cadeira de introducção á histo- 
cia natural do Iyceu de Coimbra q sor; 4l- 
bino Augusto Giraldes, que no presente an- 
no se doutora na faculdade de philosophia. 

Falecimento. — Recebeu-se te- 
legraphicâmente a Lriste notícia do que 
hontem pelas 6 horas da tarde falle- 
cera em: Lisboa q snr, conde do Tere- 
na, José Mama Brandão, 8, exe.º Linha 
hido. ba tempos para a capilil parar vêr 
se goma mudança de carup obleria  al- 
gumas. miclharas nas sous prolongados 
padecimentos, mas foram baldadas | todos 
us sogeorros da scjencia. E uma, grande 
perda que deixa mergulhada sua fgmi- 
lin nucmoais prolundasmagoa: e é geral. 
mento sentida, O sur, conde de Terena 
era um perfeito. cavolhoiro, de muitas 
virtudes, e tinha as sympalhias do; to- 
dos quantos o cónheciam, 

Ebosastre,— Cubiu bontem de lar- 
de das obras que se andam fazendo no 
hospital de 8. Francisco um rapuz de 
trolha, que apenas fez algumas contusões 
na coru. A queda: foi da altura de um 
andar. Foi recolhido 'no hospital, “ondo 
se está tractando. + ú 

Apparelhos orthopedicos. -- 
Acha-se ha dias nesta cidade o sur. D. 
Pedro Cort y Manty, profossor de ortho- 
pedia, que cura !cum engenhosos appo- 
relhos de sua invenção diversos alei- 
jões e deformidades do. corpo, O: snr, 
Marty apresenta' já um não pequeno: nu- 
mero de corlificados de curas que: tem 
feito mo: estrangeiro cem Lisboa, com o 
mais feliz resultado, algumas das quaos 
se podem roputar maravilhosas, 


Egyeew. — Pelo Lyceu desta cidade! 


ques, cirurgião de sigada graduado ad-| 


dos| te) à 


Fomos convidados a ir ver os ap- 
parelhos do orthopedia o supposta não 
nos julguemos habilitados para conhecer 
da sua proficuidade, comtádo pareceu-nos 
que -o systema por que estão construidos, 
a sua perfeição o delicadesa de mecha- 
nismo hão podem deixar de operar o 
effeito desejado, e desse resultado mais 
nos asseguraram os altestudos que tem 
o shr. Marty de ter feito desapparecor 
em um pequeno espáço de tempo os 
maiores aleijões de nascença é defeitos 
do organismo, que até então se julgavam 
sem remedio. R 

Recommendamos aos facultativos do 
Porto. que vão examinar os apparelhos 
orthopedicos do snr. Marty, que muilo de 
seja que elles sejam vistos pelos homens 
da sciencia, para que melhor possam 
avaliar a sua eflicacia na cura de muitas 
deformidades e defeitos do corpo. y 

O sor. Marty já, obtevo pelos seus 
apparelhos uma medalha da “exposição 
de Londres e tem sido agraciado por 
xarios soberanos da Europa. 

Que bom ministro da fazen- 
da — O jornala Vigia de Dicppe, conta 
o seguinte facto, cuja veracidade attesta : 

« Um inglez morreu ultimamente em 
Dieppe, na idade de sessenta e seis annos, 
deixando uma fortuna immensa, 

Era um homem muito extraordina- 
rio. Não quiz nunca cazar, e ninguem so 
lembrara de o yêr rir, 

D'uma avaresa sordida nunca com- 
prou objecto algum do seu vesluario 

Uzou toda a sua vida a roupa d'um 
thio que fora tão avaro como elle, Com- 
punha os seus sapalos, e nos cinço annos 
que precederam a sua morfe, ninguem 
poz os pés no seu aposento, que não foi 
xarrido durante o mesmo, espaço do tem- 


6. ! 
o Não se assoava nunca senão em pe- 
daços de papel que arrancaya dos carlazes 
afixados nas esquinas, Elle proprio cozi 
nhava a sua parca comida, de que o lLoi- 
cinhoera a base; e imaginou aproveitar 
o coiro do toucinho, depois de, secco aq 
sol, para solar Os seus sapatos ; porem 
viu-se, obrigado a renunciar a lal uso; 
porque os cães o perseguiam a morder- 
lhes nos pés. à 

Finalmente o seu modo d'alimentar 
um gato quertinha, era esfregallo.com um 
couro de toucinho : o pobre animal, pas- 
sava depois muitas horas a lamber-se, 


Foi collocado no Lonvre, onde occupará 
um, dos melhores lugares na galeria egy- 
peia, o mavaxilhoso zodiaco de Andarah, 
| descoberto ha quarenta ônnos no Egypto. 


EXTERIOR. |. 


“ Recebemos folhas de Madrid” 
de Paris de 14, do Mavre do 11, de Br 


by 


xellas do 13, o de Londres (polo, 
2). oijtu/2 1aboladb à 
ESTÃO ITALIANA. 


i nd 
Os jornaes de Londres, da manhã , 
de 17 publicam as notícias da vospera , 
'e dão, apenas a notíçia, da formação 
do noyo gabinete inglez que teve logar. 
'no dia 17. Não temos portanto, notícia 
das declarações Ívitas na camara pelo;movo 
gabinote;, nem do sou programma, com 
relação á politica; exterior; com quanto 
fosse voz geral em, Londres que Palmer- 
ston e Russel opiaam, porque, a Austria 
abandone a Lombardia, el 

A. participação, telegeaphica, que 
hontem recebemos, e; hoje, publicamos, 
dá. noticias: dos movimentos militares 
no theatro da guerra, porem como a 
maior parto dos nomes das, localidades 
que cita não “apparecem, nos mappas, 
nem no, digeionario gssmranhiaa, natu- 
ralmento forate o telegraphy 
mitto aduiterados , mal so podem apre- 
ciar os verdadeiras posições dos exerci; 
tos helligorantes, e apenas so doprehen- 
de quo. os austrincos se relizam com or- 
dem para o centro das suas praças fortes, 
8 que, os glindos marcham sobre. as 
posiçõns por. alles abandonadas nas mar- 
gens. do Oglio, do qual o Mella, onde 
a” participação diz que. 0, exercito; sardo 
tomára posição, é um confiuente, (, 

Dix a participação , quo numerosas 
forças uustriaças , entrando, polo, Belbio 
na Valtelina, avançar sobre Tivano. Não 
nos sabemos explicar esta. nolicia,, por 
que nem o mappa nem, o dicionario far 
gem menção de Belbio nem de Tivano, 


emlogar de Belbia; porque Belho é um rio 
dos: Estados, sardos, que passa por Niza 
8 vai no Tanara, que é tambem um vio 
da Sardenha, Mi 
- Um despacho de Vienna ide 5, que 
publicamos jornaes de Londres, dizque 
n duque des Modena tinha chegado a 
Mantua, onde fôra vecebido pelo archi- 
duque Guilherme. - 
O mesmo despacho, - com 'neféreneia 
a: uma correspondenoia do Paris publi- 
cada, por um jornal ministerial austriaco 
falla da possibilidade dum desembarque 
de tropas finncezas nas costas do tterri- 
torio venciiano, » , 
Arqueda do ministerio Derby: Linha 
cousado grando sensação: em toda a Alle- 
manha, e sobretudo em Berlin ie Vienna, 
fazendo; com que nesta ultima: oidade;se 
addiasse u missão do conde Esterhazy 'a 
Londres. B' náturalmente tambem polo 
mesmo motivo que se dá o grando mo- 
vimento diplomatico na: Allemanha, que 
a participação: telographica, que reçeba- 
mog e publicamos, antuncia, 


Maravilha archeologica. —|. 


O; 05 lrans-|, 


nem, masmo acreditamos quo seja, Belho |: 


Os jornacs que temos dão a 

Seguintes noticias: + 

5 mid * 1" 
DESPACIOS TELEGRAPHICOS. 
 VIENNA 14. — Diz à «Gazeta» que 


O imperador vai tomar a cortando di- 


recto e superior do exercito, ec que já 
designou aos corpos de exercito as suas 
respectivas posições. 

Espera-se aqui um grande resultado 
da concentração das forças austriatas no 
quadrilatero formado pelas fortalezas do 
Verona, Legnano, Peschiera, e Mantua. 

BERLIN 15. — A «Gazeta da Russia» 
annuncia que o governo prussiano decre- 
tára a mobilisação de 6 corpos d'exerci- 
to para velar pelos «interesses allemães 
em quanto se decide a: questão italiana. 

GENOVA 45. — Sabiram deste porto 
com direcção a Marselha tres vapores con- 
duzindo para mais de 4000. prisioneiros 
austriacos. 

Logo que Brescia, Cremona e Lodi' 
se viram livres dos austriacos proclama- 
ram à sua annexação ao Piemonte. * 

PARIS 14, — A posição dos quarteis 
generaes do exercito alliado variam de 
dia. para dia em consequencia dos conti- 
nuos movimentos das tropas. O: impo+ 
rádor estayá hontem em Gorgonzala, e 
na sua, presença se lançaram pontes do 
barcas no Adda, ese restabeleceram as 
destruidas pelos austriacos. 
*-—Chegou-a Paris nm tenente coronel, 
encarregado pelo imperador de entregar 
á imperatriz a bandeira do 9.º regimen- 
to de jinfanteria austrinco tomada naba- 
talha de Magenta. 

Diz o «Moniteur»,' que todo o regi- 
mento qne tomara bandeira ao inimi- 
go trará na sua” o collar da Legião de 
honra: - 

A «Gazeta"de Milão» publica um de- 
creto 'de Victor Manoel relativo ao go- 
vero interino da Lombardia; tem 28 
artigos. + 


TURIN 15: Continuam os austria- . 


cos em relirada, abandonando as posi- 
ções que otcupam na margem do Oglio 
dirigem-se ordenadamente pará o centro 
das praças de Mantua, Verona e Pes- 
chiera. Na retirada destroem pontes e 
fazem devastações. 

Toda a Lombardia proclamou a sua 
annexação ao Piemonte, e as aulhorida- 
des novamente estabelecidas funccionam 
em nome do rei Viclor Manos. - 
MARSELHA 16. — A politica -inau- 
gurada pelo rei Francisco Il em Napoles 
satisfaz a opiniã do 

O novo ministerio cada vez inspirara 
mais confiança. ' 

O embaixador britannico tem muita 
influencia na ci À idenoia do 


elho de m 


sq 

bis vulras so, estão preparando. Às 

passagens da montanha estão oceupadas. 
VIENNA 14, — O duque de, Modena 
chegou hontem a, Mantua, e foi recebido 

pelo archiduque Guilherme, , 

“O funeral do principo, de Meternick 
teve hojo lugar ao meio dia, 

1410 /«Qst Deultsche. Post» folha minis- 
al, publica, uma correspondencia, de 
Paris em que, falla da possibilidade dos 
francezes dasembarcaren nas costas da 
Jerritorio Nenegianas |, ii cm sis 

RERNE, [via França) 15 de Junho, —— 
As; eldades de Porli, Faonza e Imo) a pros 
clamaram «rei Victor Manoel, junEz O 
Os anstriacos retiraram «do rio Oglib 
tomando a: direação - das, provincias. ve- 
nezianas. 1) "mo, mn) L e! 
Modena e Brescello estão; liyres,. 
VIENNA 16. — O official Reichsgese- 
tzblate publica um decreto imperial, or- 
denando que-o pagamento, de juros do 


juros do, emprestimo, nacio 
reembolçados com juros comp 
xa do 128 guldem por cada 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


especie. [Em outras palavras o pu- 
receberá pelos juros agora devidos, 
escolha, ou notas do banco a 125 
orins por cada 100 f., ou Bonds do 
overno para serem resgatados com ju- 
os compostos depois de: cinco annos da 


A: de sua emissão). 
, ; 


Ei 


O rei Victor Manoel dirigiu aos lom- 
bardos a seguinte proclamação : 

« Povos da Lombardia, ' 

« A victoria dos exercitos libertado- 
res me conduz ao meio de, vós. 

Restautrado o direito nacional, os vos- 
sos votos estabelecem a união com o meu 
reino , união que repousa sobre as ga- 
rantias da vida social. 

À forma provisoria que dou hoje so 
governo é exigida pelas necessidades da 
guerra, 

Assegurada que seja a independen- 
cia, os espiritos tornar-se-hão socegados, 
os corações virtuosos e estabelecer-se-ha 
um governo livre e duradouro. 

Povos da Lombardia, 

Os Piemontezes teem feito e fazem 
grandes sacrificios pela patria commum : 
O nosso exercito que conta nas suas fi- 
leiras grande numero de valentes volun- 
“tarios de nossas províncias italianas tem 
já dado relevantes provas do seu valor, 
combatendo victoriosamente pela causa 
nacional 

O imperador dos francezes, nosso 
generoso alliado , digno do nome e. do 
genio de Napoleão, collocando-se á fren- 
te do bervico exercito d'uma grande na= 
ção quer libertar a Italia desde os Alpes 
ao Adrialico, r 

Rivalisando nos sacrifícios, secunda- 
reis tão magnanimos esforços nos campos 
da batalha, e vos mostrareis dignos dos 
destinos a que a Jalia vos chama hoje 
depois dv seculos de soffrimentos. 

Quartol general em Milão 9 de; Ju- 
nho de 1859. 


Victor Manoel; 


COMBATE DE MAGENTA. 


Em seguida publicamos a versão aus- 
triaca da sanguinosa batalha de Magen- 
ta. |” o relatorio que sobre esta bata- 
lha dirigiu ao jmperador d' Austria o che- 
fe do 2.º exercito, feldzeugmestre con- 
de Giulay. 


« Senhor: Apresso-me a-transmit- 
tir com o mais profundo respeito à V. 
M. pelo coronel Weiszzimmel, do estado 
maior general, um relatorio summario 
da batalha de Magenta, acompanhando-ô 
de uma descripção: cireumstanciada da- 
quelle acontecimento , glorioso para as 
armas de V, M., ainda que o exito ca 
coraasse qs nossos esforças. No dia 4: Ê 
Junho, ás 7 da manhã, O ténento feld- 
- marechal condo Clam me notificou que, 
com 7,000 homens proximamente do seu 
Corpo e o 2.º corpo. occupaya Magenta, 
e que grandes massas inimigas ayança- 
vam para aquella cabeça de- ponte, que 
9 mesmo tenente -feld-marechal abando- 
nou poucos dias antes como impossivel 
-do defendep, 4 
4" hora em que recebi este aviso [8 
e um quarto da manhã), tinha do 7.º 
corpo u divisão Reischach em Conbetto, 
o tenente feld-marechal Lilia em Caste- 
letto, o 3,º corpoem Abiategrasso, o 8.º 
corpo em marcha de Binasco para Bes- 
tazzo, o 9.º “corpo mas margens do Pó 
abnixo .de Pavia.  Transmitli aos corpos 
ordem para avançarem mais! & mandei 
que 0:8,º/6 5.º corpos d'exercito fizes- 
sem uma evolução sobre o flanco direj- 
to do inimigo, para o caso em qua es- 
tg tontasse realmento. um ataque ao par- 
tir do 8, Martin. Já tinha: sabido 
no dia anterior que-o inimigo ti- 
nha passado, o, Tessino em Turdigo. 
Deste lado esperava eu o gen.ata- 
que principal. A divisão Cordon, do pri- 
meiro corpo, 'foi lego. enviada a Turbi- 
ga: todavia teve. de retirar-se parte, e 
muis tarde, quando Buffalora se perdeu 
retirou tambem d'a)li, porque o inimi- 
go a atacava, daquella ultima posição. 
Ordenei que o tenente feld-mare- 
chal Clam dofendesso Magenta, e fiz a; 
todos os corpos apressar a sua marcha 
avançadas ida ? Et] 
Ao “meio dia O inimigo Pprincipiou o 
ataque. Dispondo/ de: forças superiores, 
conseguiu tomar o diquo de Naviglio e 
aponte ide Magênta. Para alcançar isto 
tove, perdas enormes; comtudo So digas 
eo terreno cortado: permitliram-lhe es- 
tabelecer-so n'aquella posição até ás duas. 
A esta/hora dirigi-me a Magenta com o 
met estado maior''e tomei-as minhas dis- 
posições. e 
No momento em que a!) 
nha começava a ceder, a divisão do te- 
mente, fold-marechal barão Reisbach; ne- 
cebeu ordem de, tornar a tomar a 
migo a ponte de Magenta.  Dirigi-me a 
cavallo a Reobecco, para indicar ao Ler- 


“ceiro corpo, d'exercito a d 
co direito 


» 6 à toniada duma 


Naviglio, “a' brigada Hartung entre o 
“e Larpengago; a brigada! Diirfeld 

az das duas como reserva. 

estas brigadas se adianta- 
laque, a divisão do tenen- 

preghal'' Reisbaçh foi: tatibom 


idos 


repellida, ainda que esta divisão,' espe- 
cialmente a brigada do major general 
Lebzelter, que precedeu, heroicamente 0 
regimento d'infanteria «Imperador» n'um 
ataque contra Buffalora, repelliu valen- 
temente muitos assaltos. 

O inimigo fez avançar constanteme: 
em linha Tropas de refresco; a appari 
do 13.º corpo sobre o flanco do exerci- 
to alliado, fez ao principio bom efeito. 
A brigada do major general Hartung, 
apoiada pelo major general Diirfeld, se 
arrojou varias vezes: contra: Pontevecchio 
di Magenta; essa ponto foi tomada, per- 
dida, tornada a tomar depois, ficando por 
fim em poder do inimigo. Montões de ca- 
daveres attestam a tenacidade de que se 
deu provas por uma e outra parte. na- 
quella: lucta. : 

A brigada do major general Raa- 
ming, depois de muitos ataques do bra- 
vo regimento «Rei dos Belgas» contra 
Robecco, teve de retirar e deteve-se dian-. 
te dessa: localidade. 

Perto do anoitecer, o quinto corpo 
chegou av campo da batalha; a brigada 
principe Hess tentou em vão, ainda que 
com rara bravura, repellir o inimigo que 
avançava para Magenta. Magenta que es- 
tava sustentada pelas tropas cansadas do 
tenente feld-marechal principe Liecktens- 
tein, foi evacuada por fim anto os ata- 
ques d'um inimigo superior em numero, 
que chegava tambem pela parte Norte. 
A divisão do tenente [eld-marechalLil- 
lia recebeu então ordem de dirigir-se so- 
bre Corbetto e occupar como reserva 
aquelle ponto por onde devia effectuar- 
se a retirada. 

Tendo chegado a noite, fiz occupar 
tambem fortemente Robecco e preparar 
tudo para atacar de novo na madruga- 
da de 5. As enormes perdas do inimi- 
go permilliim tambem esperar que 'se 
acharia alterado, e a bravura que as nos- 
sas tropas tinham mostrado anduziam a 


te 


migo. 

Tinhamos feito prisioneiros de quasi 
todos os regimentos do exercito francez; 
parecia por conseguinte que empenhou 
as' suas ultimas reservas, em quanto que 
da nossa parte tinhamos ainda o quinto 
e oitavo corpos d'exercito e uma- divisão 
que não tinha combatido : essas“ tropas 
podiam, chegando de refresco, pesar na 
balança. Calculei tudo isto, e só aguar- 
dei, ao acabar de tomar as minhas di 
posições para o ataque, receber» o «aviso 
de que as tropas occupavam as suas po- 
sições, e a cifra das perdas que tinham, 
Só neste momento soube que as 
tropas do primeiro e segundo corpos de 
exercito, que mais tinham sofirido o 
choque do inimigo, se tinham dirigido 
para a reclaguarda, é que não podiam 
chegar ao campo da batalha senão fazen- 
do uma marcha de noite muito pesada; 
estos tropas tinham-se posto ia caminho 
ás, deep da manhã, de sorte que á hora 
em que'me foi possivel envial-as de novo 
adiante, operavam já, a sua marcha de 
retirada. Em taes circumstancias, tratei 
do conservar | intactos, | para | cobrir; os 
outros, os corpos quê se achavam, ain- 
da dispostos a combater: foi-me preciso 
ordenar a retirada. y 
— No dia 5, muito cedo-o bravo re- 
gimento d'infanteria Exbpidugão * d'Hess 
atacou outra vez a ponte de Magenta, 
para facilitar o movimento de retirada. 
Esto foi, -diz o tenente feld-marechal 
principo Schwarzenberg, da sua parto, o 
ultimo esforço d'um valente regimento 


dos, perdeu um official d'estado-maior e 
9 capilães, sem vacillsr uma só vez no 
ataque nem: pôr-se em retirada. 
O inimigo foi tentado em Magenta, 
depois: foi ordenada a retirada. “Creio 
poder dizer com toda a certesa que o 
inimigo, apesar«das forças superiores, pa- 
gou cara a posso de Magenta, e: que fa- 
rá ao exercito de V. M. a; justiça de 
ter cedido a um exercito valentoe su- 
perior em numero não sem ter suslen- 
tado uma lucta heroita. «| ps 
-* Rão. posso dar mais particularidades 
ácerçu do gom bato caggmalionção a que 
nas condições actuses não mê é possivel 
exigir em tempo util receber! 41h eparti- 
cipações das tropas. Creio não soparar- 
me muito ida verdade, fixando em 4 ou 
5:000:a cifraidos nossos mortas e feri- 
dos, tendo perdido o inimigo uma me- 
tade mais;o + R cd 
* Entro os feridos acham-so o tenens 
te feld-marochal -Reischao, é os generaes, 
Lebzeltern' e Durfeld, no braço. Assim 
que: receber as participações dos chefes 
de corpo enviarei a V. M. uma relação 
mais minuciosa, consignando as nomes 
ue se dislinguiram particularmente. 
“Quantol general do. olgi joso:. de 
Junho de'1859, Ss 
Pos Feldzcugmestre 6 


lay. 


Telegraphia Electrica. 
BOLETIM PELEGRAPHICO 
Coninonaios do Porto. 
DESPACHO N.º “3070. 
- MADRID 20 DE JUNHO, 


A's 2 HORAS E Ô MINUTOS DA TARDE. 


Rs 


(0) quartel general do imperador Na- 
poleão está em Covo, o o do vei Victor 
Manoel em Castegnato. 1 


crer que o seu choque arrastaria o ini-|* 


| vellas de ceho. 


que no dia anterior teve 25 officiaes feri-|M 


O exercito sardo tomou posições so- 
bre o Mella. 

Garibaldi avançou para Lonato. 

Os austriacos estão concentrados em 
Montechiari com a rectaguarda em Cas- 
telnadolo. 

O rei Victor Manoel recusou em ter- 
mos moderados a: dictadura que lhe fora 
oferecida pela municipalidade de Bolonha. 
Desapprovando actos subversivos, assegu- 
rou ao Sânto Padre 'a sua adhesão e res- 
peito. » 

Numerosas forças austriaças irrom- 
peram do Belbio sabrea Valtelina e avan- 
cam sobre “Tivano. 

O conselho federal mandou tropas 
suissas para occuparem Murato. 

Ha noticias tranquillisadoras relati- 
vamento á mobilisação das tropas prus- 
sianas. 

Na Allemanha ha grande movimen- 
to diplomatico. 


DESPACHO N.º 5884. 


LISBOA 21 DE JUNHO DE 1859. 


Ás 9uoras E 47 MINUTOS DA MANHÃ. 


Do correspondente do Commercio do Porto 
ao mesmo jornal. 


Receberam-se aqui os seguintes des- 
pachos : 

MADRID. 20. — Noticias de Turin 
de 19 dão o quartel general do impera- 
dor Napoleão em Covo, e o de Victor 
Manoel em Castegnato. 

Garibaldi avanca sobre Lonato. 
Consideraveis forças austriacas che- 
garam a Valtelina, Avançam sobre Ji- 
sano. 

O rei Victor Manoel recusou accei- 
tar a dicladura offerecida pela munici- 
palidade de Bolonha, protestando ao Papa 
a sua adhesão e respeito, 

O general Giulay foi substituido pe- 
lo conde. Splick. à 
Corre er ra e 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO. PORTO. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
Junio 20, 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Adelaide, A. 
Francísco Velho, 1 caixote com objectos de 
damosco. 

IDEM.—Na barca Sympalhia, A. J. Teixeira 

de Carvalho, 1 caixa 'com linho; M. F. da 
iSilva, 8 barris com presuntos; J. de Souza 
Felgueiras, 3 barricas carvão animal; J. D. 
Vieira de Mello, 33 pacotes com folhas de 
louro; FP. Pinto Goncalves, 1 vol. com vi- 
; J. da Rocha Leão, 4 vol. com 1 pipa de 
dito, k q 
IDEM. —Na gal. Olinda, A. Osorio Beltrão, 
4 caixões com palitos; M. J. Monteiro Bra- 
ga, 1 quarto de vinho; A Ferreira Mencres, 
80 caixões com' vinho. 
PARA”, —Ma barca, União, Julio Corrda, 16 
latas com salpições 41 ditas com queijo ; Pin- 
to & Rocha, 50 peças de cabos de linho, 
2 cumhetes com flo de vella, 60 barris, com 
azeite, 400 barris de louça e 300 canastras 
com batatas. . 

MARANHÃO, —Na barca Alfredo, D.“J. Lo- 
pes da Silva, 7 caixas com palitos, e 10 caixões 
com pomada: J. de Souza Trindade, 1 caixa com 
linha, 2 caixões com pomada 2 barris de pre- 
suntos, 8 barris d'azeite e 20 cunhetes com 


BAHIA.—No br. Mello 1.º, L. 4. Oliy 
ra, 14 batris com pregos: J. 'B. Couto, 5 pi- 
pipas é 17 alm. de vinho. ; 


GRANDE DO SUL=—No be, Olrpnse, J. 
- Pimentel, À caixão de rotroz e obra de 
pallieta : Bruno geo barris de 
quinto-com, vinho; dd. M. Torres, 4 barris 
de salpicões e 1 a 1 ifalhelha. 
PANDA ES EN bi mos» dy 
Magalhães, 27. RL Sea “pipas; do 
Macarthur& O, pipas de dito. - 
LIVERPOOL. =No. vap. Cintra, C, N, Kopk 
& €., 4 pipas de vinho. 
GLASGOW. —Na, ese, Estremadura, barão 
de Magalhães, 71 pipas de vinho. 
HAVRE.—No' pal, Edalina, D. M. Feuer- 
heerd unigr & CG, 3 vol. com 1 pipa e 9 can. 


rão de 
vinho : 


dhibloda ANARAA da E 
* COPENHAGUE-SNa galcota Gatharinp Ho- 
fland, DM, Feuerhecrd Junior & Q,. meia 
pipa do vinhas 1 co 0 0) saio 


MANJFESTOS, EM 20 DE JUNHO: 

C. M, 51 =Lisboa —Vap. Lusitania, 304 
ton, c. Contente, a A. Miller & O, carga: 
585 vol. com tecidos d'algodãa, là e seda e 
varias mercadorias A A 

G.. M. 512 Amslerdom = Galeota “hol. De 
Hoop, 74 ton, C. Oyechand, a/E; Kebe, cars 
ga: 342 vol com mercadorias diversas, — 
com destino para Lisbon, 542 vol. com ceva- 
dinha o varias mercadorias. Tem 6 dias de 
franquia. = 4 
“4 M. 513—Preixtneda.— Bareo'S. da Cou- 
ceição, 300 quintaes, arrais Madureira, a PP. 
de Torres &C, carga : 119 saccos com fa- 
rinha de trigo e 10 saccos de lã. 

C. M. 5l4—Idem,— Barco S. dos Marlirios, 
250 quintaes, arrais Madureira, a P. P, de 
Torres & O, carga; 159 saccos com farinha 
do trigo. 

CM. blô-—Pigueira.—H. S. da Conceição, 
69 tony e. Paes a Daniel, Irmão & C, carga 
13 barcos de pedra de cal. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 

' susto 20, 

LISBOA.—.Vap. Lusitania, c. Contente. 
STOGKHOLMO —PaL. Fortuna, e. Delgado, 
GLASGOW .— Yap. Vasco da Gama, c. Daw. 
CORUNHA, —Caix. Manoelito, c. Pinheiro. 
AVEIRO.—R. Palusca, c. Pereira. 


TERMOS DE CARGA. || & 
101 ton, c Costa. 


sunHo 20, 
o, 59 ton. c. Silva 
v j 


«—H. Constante 
1H Sol Dourad 


OS! DESPAGIADOS PANA CONSUMO. 


Farinha. de trigo—4687 alq. 
Linho de fiar—32 fardos. 
Queixo—130 caixas. 
Manleiga—3. barris. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 

— Junto 20 + 
Manifestado part deposito : 

alm, can. de viuho. 

5 0 » ue aguardente. 

Despachado para consunio 
No Porto. ) 

Im. 9 can. de víplio maduro, 
» O » de vinho verde. 


155 pipas 
il « 


2 pipas 6 a 
050 4 


0» 0 »- 6 » de nguafdente. 
Despachado prá export : 
55 pipas, 1 alm. 41 can, de vjúho de 1.º 


Rendimento da alfandega algo dia 48 
inclusivé. 


Idem no dia 20 ......., 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO 21 DE JUNHO. 


Farinha de milho 630 650 
Trigosda «terra, 880. 900 
» > serodio. 800 850 
Trigo borbella 780 
Trigo d'America. 860 
Dito das Ilhas,. 780 
Peijão branco 820 
» vermelho. 880 900 
» rajado.... 900 920 
» frade 700 730 
» amarelo 4000 020 
Milho .. 600 620 
Centeio . 480 490 
Cevada... 400 420 


Batatas [arroba]... 
Azeite [almude) 48000 48250 
e e 


PARTE MARITIM 


PORTO 21 DE JUNHO. 
A's 5 horas da manhã estavam fóra da 
barra os vap. ing. Minho e de guerra Lince e 
o cah. Serra do Pilar. - 
O vap. Minho entrou 45 6 horos o vem 
de Liverpool em 5 dias. 
Sahiram o cah. Probidade e à r. Nova 
Sociedade. 
O vento é norte brando e o mar bom, 


A! meia noute passou em frente da barra 
o paq. ing. Alhambra, vindo de Inglaterra 
Communicou com a catraia, deixou a malla c 1 
passageiro o navegou para o sul. 


— Em 7 chegou á vista de Dover o For- 
luna, -c.***, com deslino para o Porto, 
—Em 8 chegou á vista de Folkstone o Nam- 
sen, c. Petersen, de Setubal para Christiansund. 
— Em 9 chegaram a Syansca'o Triumph, c. 
Cummings, do Porto; e o Hermine, c. Vianna, 
&'Aveiro.—Em 10 chegou tambem áquelie por. 
to o Lifley, c..Kendrick, do Porto. 
— En/10 chegou a Liverpool o vap. Fran- 
efort, c. Joy; e sahiu d'alli para Lisboa o Cor- 
dialidade, e. Gonçalves. 
—Em 8 chegou a Texelo Hoo, c. Quwchand, 
do Porto. | S 

— Em 10 entraram em Londres o Alliance, 
c. Bemfiel |d, de Lisboa; e o Victor Elemon, c. 
Mario, d'Aveiro. 


! q 

MOVIMENTO DE: DI 
Í REIN 

LISBOA 17 DE JUNHO. 


ENTRADAS, 

S. THIAGO. —Barca Villa da Praia, café. 
LANDERESEAL.—Br. fr. August, cevada. 
PORTO. —Br. Guilhermina, centeio. 
S. MIGUEL, —Pat, S. Jusé 2.º, barro. 
SODERHA| Br. sueco Albert, madeira. 
LONDRES. —Esc. ing. John Wesley. grroz. 
IDEM. —Barca ing. Choice, covadinha, 
CORK.—Pat. ing, Sister, manteiga. 
FIGUEIRA.—R. S. Estrella, madeira. 
IDEM.—H, Restaurador, madeira. 


IDEM.=R. Assumpção, madeira, 
DEM-DH. Maria Jusé, vinho. 
IDEM.—R. Maria, madeira. 


SETUBAL.—I. Senhor dos Passos, carvão. 
SANIDAS 

SETUBAL —H. Estrella do Sado, trigo, 
IDEM, —H. Aurora, sal, 
SQUTIAMPTON,.— Vap. pag, ing. Tagus. 
R. DE JANEIRO —Gal. braz. Indi sal, 
ANTONIO. —Esc. fr. Alfred Hurtence, lastro, 
ORTINÃO.—Cah. S, José e Almas Feliz, sál. 
IDEM, —Cah. S. da Conceição, assucar. 
MILFONTES,—H. S. da Alalaya, ferro, 


———— 
PORTO 20' DE JUNHO. 
ENTRADAS. 
DUBLIN, 8 dias.Ese. ing, Oporto, c. M. Kcon, 
carvão, a A, Miller & C. 


1 SANIDAS. 
FIGUEIRA, —H, Romeiro, c, Pinto, lastro. 


ANNUNCIOS. 


Alfandega do Porto. 


O dia 22º do mez de Junho: do cor- 
N rente anno, pelas 11 horas da manhã, 
ná casa da Alfandega desta cidade so ha 
de “proceder á arrematação de 40 peças de 
chitas, 44 ditas de pannos de lã, seis 
pipas do vinho estragado, 86 gravatas de 
seda, 37 chailos dela e algodão , 4 duzias 
de meias, 2 duzias de barretes do algo- 
dio o diversas outras miudesas que se- 
rão presentes no acto da arrematação; tudo 
pertencente a tomadias o abandono aos di- 
reitos, 

* Alfandega do Porto 15 de Junho de 


O Escrivão do Expediente 
José da Silva Monteiro. 
( [4414] 


Pinho de Flandres. 


ENDE-SE/ de todas as dimensões “des- 
“de 49 70 palmos, eha grande pla 
sito na rua'das Oliveiras n.º 19. (1092) 7 


pd SA 
CHA-SE nesta cidade uma senhora 


IGENER 

- [001 /8M 20 DR Junho, 
Assucar—14 caixas, é 40 saccos, 
Café—2 barrica e 5 saecos, + 
Lã em rama—10 sacços, 


nas circunstancias de administrar uma 
casa: quem a pertender dirija-se -á Fer- 
raria de Cima n.º 20, 


VERSOS "PORTOS DO |: 
NO. 


[ASSOCIAÇÃO PHILÂNTROPICA PORTU- 


ENSE DOS SAPATEIROS. 
COMMISSÃO de interesses encarregada 
de negociar com os fundos desta As- 

sociação, convida a todo e qualquer in- 
dividuo que com a mesma tivesse contas 
e que por esquecimento ainda estejam 
por satisfazer, a appresentar as ditas con- 
tas ao, Presidente da referida Commissão 
na rua Chã n,º 31 e 32 no prazo de 8 
dias a contar de 20 do corrente em di- 
ante, para serem satisfeitas, assim como 
tambem são convidados todos os indivi- 
duos que tem contas por saldar no dito 
Deposito da Associação, para o fazerem o 
mais breve possivel. 
Porto 20 de Junho de 1859. 
O Secretario da Commissão, 
José Luiz da Silva e Costa. 


NEVE. 

UARTA feira 22 de Junho, principiam 

9s sorvetes de neveno Café dos Dous 
Amigos, (na Praça de D. Pedro), feitos com 
toda a perfeição. Neste estabelecimento 
se incumbem de apromptar qualquer en- 
commenda, tanto para a cidade como 
para fóra da terra, tudo por preços com- 
modos. 

Tambem se fazem gelados, para o 
que tem boas formas de dificrentes fei- 
tios e varios tamanhos. So alguma pes- 
soa se quizer utilisar deste refresco para 
fóra da terra, póde dirigir-se em carta 
fechada a Teles Redondo Adães. 

[1458] 


E! Braga, a Hospedaria atraz do novo 
theatro n.º 10, acha-se com todo o 
acceio e commodos pfecizos para todas 
as pessoas que alli se queiram hospe- 
dar. — Preços commodos. [1454] 


ENDE-SE uma linda 

Ê V quinta no lugar da 
a, freguczia de S. Cosme, que 

se compõe de uma grande morada de ca- 
sas nobres, aidos, jardim, pomares de to- 
da a qualidade de fructas, Lerras lavra- 
dias, com grande tanque d'agua de bica, 
tudo cercado de muros altos; e outros 
mais campos annexos- o 
Quem a pertender. falle na secretaria 

da Veneravel Ordem Terceira de N. Se- 
nhora do Carmo desta cidade desde as 


9 horas manhã até ás 2 da tarde. 
(921) 
FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
Em Villa Nova de Gaya — Logar do 
Cavaco. 
ESTA fabrica vende-se a retalho vi- 
- dro cortado por todas as medidas 


que se encommendem a 95 rs. o arra- 
tel. (1038) 


ARMAZEM na Praça de D. Pe- 
dro n.º 17, continua bem 388 


Ea 
q 


& sortido de todo o fato para verão 
acabado com esmero e na ultima 
ska moda : Os próços são os mais com- 
E modos, em: relução á boa quali- 
SE dade das fazendas, e perfeição da 
mão dobra. (1:005) 
. 
Venda de uma Quinta. 
VENDE-SE uma quinta, 
k a sita no lugar da Ti- 
lheira, freguezia de Santa Marinha de 
Villa Nova de Gaya, que se compõe de 
casas para cazeiros, cortes de gado, e pa- 
lheiros, eira de gollon, coberto na mes- 
ma, ramadas, hortas, pomar, terras lavra- 
dias, com suas arvores de vinho, agua 
de rega e lima, que nasco nas mesmas, 
terras de matto e lenha, tudo unido. Quem 
a pertender pode dirigir-se ao escripto- 
rio da redacção deste Jornal onde so 
indica se podem ver e examinar os ti- 
tulos da referida propriedade. (772) 


Attenção. 


RSEPASSA-SE a loja da rua de Santo 

Antonio esquina da de Santa Catha-- 
rina, tendo para esta o n.º 1 para 
aquolta 104 a 106: falla-se na mesma. 

Ê (148) 


G. D; Bevyan, de Londres. precisam 
=» saber quem são os parentes qu her- 
deiros de João Elias Perochon, ouJoão 
Perochon, que .em tempo residiu em Lis- 
boa, e subsequentemento em Londres, 
aonde falleceu em Junho de 1826 ; isto 
para objecto de interessé dos ditos pa- 
rentes ou herdeiros. 
Para mais esclarecimentos dirigir-se 
a Eduardo Augusto Kopke, rua de Ce- 
dofeita n.º 285 Porto. [1424] 


QUEM pertender para qualquer eseri- 
ptorio um sujeito de 20 annos, habi- 
litado competentemente nas linguas Ingle- 
za e Pranceza, é em commercio , pode 
procurar na rua 23 de Julho (Potinha) 
casa n.º 459, onde terá as informações 
competentes, promplificando-se o perten- 
dente a dar quaesquer fianças . que lhe 
sejam exigidas (1019) 


- Lavam-se Luvas. 


ORNANDO-AS como novas, de 80 à 

100 rs. cada par, rua da Cordoaria 
Velha n.º 52, junto á Capella da. Espe- 
vança (796) 


LO Juizo de Direito da 2.º vara ce 
cartorio do escrivão Simões, correm 
oditos de 30 dias, a requerimento de Fi-| 
gueiredo & Irmão como cessionarios de 


Francisco Barbosa, pelos quaes 
é citada, 1 e requerida Loda e 
qualquer que se julgue com di- 
reito sobr edade de casas e suas 


ada ao executado An- 
de Castro Junior, sita 
de Setembro, ao Barros Lima, 
n.º 155 Poe 155 G., ou á sna 
0, E que o venham deduzir 
ao dito Juizo é Cartorio no referido prazo, 
sob pena de lançamento é de se julgar 
livre e desembargada para os reque- 
rentes, 
Porto 16 de Junho de 1859. 


como: 
adjudica. 


a de Mattos e D. 


Rita Luiza Teixeira, agradecem a 
todos os ill.ºS sy que -na noite de 
14 do corrente, iram na igreja da 
Ordem Terceira de Nossa Senhora do 


Carmo, ao responso de sepultura pela alma 

de sua finada esposa e irmã a snr.º D. Maria 

Luiza Teixeira. (1146) 
EE 


OAO Antonio de Faria, José Antonio de 
Faria e Jeronimo Antonio de Fa 
agradecem a todos os sus que no dia 


8 do corrente os visitaram e assistiram 
aos officios e enterro de seu presado pai 
Francisco Antonio de Faria na Real Ca- 
pella de Nossa Senhora da Lapa, confes- 
reconheci- 


(1148) 


sando a todos o seu eterno 


mento. 


AO havendo alteração no programma 
N publicado o anno passado para a pro- 
cissão de Corpus Christi, que sahindo da 
igreja da Sé ás 4 horas da tarde do dia 
23 do corrente, seguirá pelas mesmas 
ruas por onde desde antigas eras costu- 
maya ir: convidam-se todos os mora- 
dores das menenionadas ruas para terem 
as testadas de suas habitações varridas e 
desobstruidas, e bem assim as frontarias 
das casas guarnecidas com cobertores de 
seda e damasco, na forma que uzam em 
acto tão solemne e religioso. 

É Porto e Paços do Concelho 20 de 
Junho de 1859. 
Por ordem da exc "º Câmara. 
Domingos José Alves de Souza, 
(1149) 


QUINTA feira 23 do corrente, princi- 
e piará - neste estabelecimento o serviço 
regular de sorvetes. 

O proprietario do café fará prompti- 
ficar toda-e qualquer encommenda de ge- 
lados, tendo para isso um lindo e va- 
riado sortimento de formas. | 

Os gelados são feitôs com toda a per- 
feição e por preços rasoaveis. 

[1150] 


OSE Carlos Ramalho e Rocha, de Villa 

Real, cedeu por eseriptura publica de 
19 de Maio do corrento anno a Pedro 
Pereira Mendes, de S. Fins, todo o di- 
reilo e acção que tinha a uma proprie- 
dade chamada da Duvidinha composta de 
vinho, oliveiras e cas no limite de S. 
Fins, cuja propriedade está possuindo 
Joaquim Tei de Lemos do mesmo 
Ingar, cuja es tura já sevacha recla- 
mada porque o dito Pedro: Pereira Men- 
des não satislez no que havia tractado 
com o annunciante, pelo que se faz pu- 
Dlico e annuncia que ninguem contra- 
ete com o dito Pedro Pereira Mendes so- 
bre a mesma propriedade porque vai aca- 
har de ultimar a, dita reclamação por se 


haver de novo contratado com José Al- 
ves da Nobrega negociante desta Villy 
Real 


[1151] 


RTRUDES do Ceo Marques Janeiro, 
solteira, de avançada cdade, mora- 
dora na rua do Bomjardim «desta cidade, 
tendo em poder dos snrs. Edurado Kcbe 
& €.º, negociantes desta mesma cidade 
a quantia de 1:2008000 rs. com venci 
mento de juros e tendo-lhes estes snrs. 
passado uma obrigação desta mesma 
quantia em data de 28 de Abril de 1858, 
com a declaração de que sómente lhe pa- 
gariam este capital 4 mezes depois de 
lhes ser pedido, acontece ter-se-lhe de- 
semeaminhado esta obrigação ignorando 
por isso aonde possa existir, declarando 
tambem que della não fez secção nem 
trespasse a pessoa alguma, e que quando 
em algum tempo apareca feito, desde já 
protesta pela sua falsidade, e por que 
vai receber o mesmo capital, por isso é 
para este fim declara nulla e sem effeito 
nem vigor algum a mesma obrigação, logo 
quese lho verifique o seu pagamento fican- 
do assim os sobreditos snes. Eduardo Kebe 
€ €º livres e desc os de toda e 
qualquer responsabilidade a este respeito 
o para que so não possa allegar igno- 
rancia ou possa aparecer qualquer con- 
tradictor se faz o presente annuncio com 
espera do 8 dias a contar da sua publi- 
cação, debaixo da pena de não poderem 
depois allegar couza alguma e muito prin- 
cipalmênte quando dentro deste tempo se 
não reslitua á annunciante o mesmo es- 
erito de obrigação. 
Porto 20 de Junho de 1859. 


O professor d'orth 


ARA que todas as pessoas se conven-| 

- çam dos grandes beneficios que póde 
trazer a orthopedia tanto pela faculdade 
medica, como pelo bem da humanidade 
e da verdade deseus efleitos, o dito pro- 
fessor não tem inconveniente em no- 
mear as pessoas que foram curadas em 
Lisboa e Hespanha, e apresentar os at- 
testados das ditas curas. 

A orthopedia é applicavel ás seguin- 
tes enfermidades. 

RACHITICOS. 

DESVIOS da columna vertical. 

DEFORMAÇÃO do externo. 

TORCEDURAS de pés e pernas. 

ANQUILOSIS incompletas das articu- 
lações. 

EXTINGUE, corrige, ou auxilia por 
meia de apparelhos adequados, todas as 
enfermidades que façam coxear. 

PARALYSIAS incompletas, ainda que 
sejam de nascença. 

BRAÇOS E PERNAS artificiaes, com 
os movimentos necessarios para substi- 
tuir os membros amputados. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


opedia hespanhola 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


Premiado e privilegiado por S. M. Catholica, e nomeado por ordem regia director 
de um estabelecimento por conta do Estado, agraciado com varios premios 
de distincção,. de varios Soberanos da Eurapa ete., etc. 


HERNIAS, ou quebraduras de to das 
as classes. 

O dito professor traz uma colleção 
de FUNDAS de nova invenção sua que 
oficrecem todas as commodidades, e que 
por meio de um mechanismo se graduam 
á vontade do paciente, que póde mon- 
tar a cavallo sem soffrer incommodo. 

Tambem as traz proprias para senho- 
ras que sofirem rupturas umbilicaes, que 
lhe facilitam todos os movimentos, sem 
causar-lhes o mais ligeiro incommodo. 

Este professor não tem inconveni- 
ente algum em mostrar seus apparelhos 
orthopedicos aos snrs. professores de 
medicina é cirurgia, desta cidade e das 
provincias, que-os queiram examinar. 

As pessoas que quizerem consultar 
as enfermidades ou diformidades que per- 
tençam á orthopedia se poderão dirigir 
ao Hotel do Commercio, rua dos Ingle- 
zes n.º 75, desde as 10 horas da ma- 
nhã á 1 da tarde, e dosh ás 6 da 
tarde. — Aos sabbados, gratis para os 
pobres. ; (1074) 


Altenção. 

0 Brigue partuguez «Mattos 1.º,» ca- 

pitão João Pinto de Campos , proxi- 
mo à seguir viagem deste porto para Per- 
nambuco mudou de nome para Bóa Fé; 
e o seu proprietario abaixo assignado pre- 
vine aos snrs, carregadores que já tinham 
conhecimentos assignados com o 1.º no- 
me para: que hajam de fazer as devidas 
declarações nas Companhias de Seguros, 
e mais a quem competir afim de que 
nenhuma duvida se offereça; no fucturo 
pela mudança do nome de cuja respon- 
sabilidade fica desonerado pelo presente 
annuncio 

Porto 20 de Junho de 1859. 

José Pereira Cardozo. 


(1135) 
Flor d'Enxofre !!! 


a Bateria do Terreiro n.º 12, 
ços muito modicos e dignos. de 
(904) 
Leilão. . 
O dia 6 do proximo Julho pelas 11 
horas anhã na rua da Torrinha 
nº 35 haverá leilão da mobilia perten- 
cente ao T.2º Snr. Consul dos" Estados 
Unidos d'America para onde o mesmo 
snr. se retira com sua familia. 

Não se imprimiram listas por falta 
de tempo, mas os objectos estarão pa- 
tentes no dia do leilão desde as 9 ho- 
ras da manhã em diante, 

[1134] 


VW E os utencilios de uma aula 
primaria na rua dos Fogueteiros n.º 
46 


Curador fi isorio da massa fal- 

lida de a da Silva Fra- 
gateiro, faz saber a todos os snrs. cre- 
dores da massa, que o snr. Juiz Com- 
missario da fallencia assignou o dia 25 
do corrente mez de Junho pelas 12 no- 
ras, para definitivamente se tomar conhe- 
vimento da concordata apresentada. pelo 
fallido. [1130] 


S Curadores fiscaes provisorios da mas- 
a fallida de José Marques da Costa 
Junior fazem saber a todos os snrs, cre- 
dores da massa, que o snr, Juiz Com- 
missario da fallencia, assignou” o dia 16 
de Julho proximo pelas 12 horas para se 
reunirem no Tribunal do Commercio , 
afim de se proceder á. verificação de 
creditos o mais diligencias legaes. 


1131) 


Aviso. 
S sars. que costumam carregar para 
o Rio Grande do Sul, e mais portos 
do Brazil ha para vender por preços com- 
modos um sortimento de barbicachos para 
chapéos, na loja de retrozeiro no Largo 
de S.- Sebastião n.º 41 e 42. [973] 


PESSOA que pertenda hospedar-s 


M a rua Nova dos Inglezes n.º52, ha 


na casa d'uma familia decente o com 
commodos, fulle nesta Typographia. 


para vender bolacha de 1.º qualidade, 
para embarque. (811) 


LUGAM-SE cinco! cumes d'ar- 

mazens da lotação de 2596 
pipas todos unidos dentro d'um 
espaçoso paleo, com boa casa 
para  eseriptorio, Lanoaria e mais um ar- 
mazem da lotação de 284 pipas que se 
dá como segunda tanoaria, agua de bica 
tanques e mais casas para arranjo de ser- 
viço reedificados e reparados ha muito 
pouco tempo , sitos na Travessa do Chou- 
pêllo em Noya de Gaya. Doseu ajuste 
tracta-se com o procurador José Antonio 
de Souza e Silva rua de Cedofeita n.º 
44, no Porto, [1101] 


Pozzolana dos Acores. 


ONTINUA: o deposito: d'este mineral, o 
mais proprio para argamassas em obras 
hydraulicas, em Cima do Muro n.º 203, 
por preços razoaveis e conforme as por- 
ções que queiram. [955] 


Loteria de Lisboa. 
3.º EXTRACÇÃO DO 2.º mRINESTRE, 
SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 

das Flores n.º 1 e 2 junto á' Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda bi- 
lhetes inteiros, meios ditos, quartos e cau- 
tellas de 500 reis, 250, e 40 reis, da 
presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 21 de Junho, 


Os mesmos, venderam os 
seguintes premios em bi- 
lhetes inteiros, meios, quartos e cautelas 
de 500 reis, 250, e 40 rs, - 
3008000 


(0207) “ovdompou eyinta 
ap sodoud Jod' jeistago op soapia 1opuos 
vied ei sogrol) sop ze 10d 08[na 
“YT 9.€V ou opidmnssyp vm v Iy 


UEM pertender comprar uma 
casa de. 2 andar 


na 


ru 


MADAME JACQU 


g20M estabelecimento de lavagem de lu- 
€ vas de todas as qualidades continna 
com o seu estabelecimento nu rua das 
Hortas n.º 112, é (781) 


RESPASSAM-SE uns 

chãos no campo da Re- 
genexação os quaes tem 200 
palmos de comprimento e 
9 frente; tracta-se na rua de Santo 
António n.º 27 e 28, com José Francisco 
dos Santos. (497) 


m o dia 44 de Julho por as 9 horas 
[3 da manhã na praça dos leilões e arre- 
matações na rua do Almada n.º 66, se 
ha de proceder á arrematação voluntaria 


|do prazo denominado antiguamente «dos 


treze cases» hoje se chama dos casaes 
de Fradellos, Pinheiro, Castello, Liceiras, 
Outeiro de Lamas e outros, sitos nas fre- 
guezias de Santo Ildefonso, Cedofeita, e 
Paranhos, de cujo praso é senhoria dire- 
cta a exc.”? Mitra d'este Bispado do Porto, 
e senhorio util emphiteuta o annunciante 
vendedor, e se compõe de varios fóros 


“jou penções; a saberem dinheiro 4968700 


rs. e em generos 177 alqueires de trigo 
82º de segunda 52%, de cevada, 20 de 
milho *4 de centeio, 1 de feijão, 26%) 
galinhas, 3 frangos, 1 carro e 16%) feixes 
de. palha triga, 10 resteas de cebollas, 
meia canada de manteiga, e defferentes 
luctuosas em dinheiro e generos, sendo 
que a maior parte d'estes fóros ou pen- 
ções são livres de decimas para o senhorio. 
Esta arrematação se fará com as condições 
que serão presentes no acto da praça. Quem 
pertender arrematal-as e vers titulos diri- 
Ja-se a Bernardino José Borges da Silva, mo- 
radorna rua de Cedofeita n.º 1 que lhos 
mostrará e dará todos os esclarecimentos 
necessarios. [1084] 


O armazem de José A. Brandão, rua 
do Ferreira Borges n.º 11, ha um 
bom sortimento de fato e fazendas pro- 
orias para a estação que vende por pre- 
ços commodos. f (421) 


Na rua dos Inglezes n.º 
52, hapara vender garra- 
fas de 1 é quartilho e de 
3 quarteirões de muito su- 
perior qualidade. (662) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para. Lisboa. 

Nega O vapor LUSITA- 

NIA, commandante 
Contente, sahirá pa- 
ra Lisboa, 3.º feira 
21 de Junho, ás 5 
horas da tarde. 

Para carga e passageiros tracta-se 
com A. Miller & €.º, rua Nova dos In- 
glezes n.º 81, 1.º andar. | 

No escriptorio do dito vapor segu- 
ram-=se fazendas a !/4 p. c. e dinheiro a 
* p. e. sendo carga do dito vapor. 


a 


Para Dablin e Glasgow. 


O vapor inglez 
VASCO DA GA- 


Para Londres. 
Espera-se bre 
de! Lon 


com toda a brevid 
— para Londres tendi 
a maior parte da carga engajada. 

Quem quizer carregar ou ir de 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 


rua dos Inglezes n.º 81. 
PR: q 
Para o Rio Grande do Sul" 
Espera-se do mesmo porto, 
com muita brevidade, a barca 
== PAQUETE DO RIO GRAN- 
DE, de 1.º" classe, capitão 
Bento José d'Almeida, a qual pouca de- 
mora terá, por ter quasi o seu carrega- 
mento prompto. Recebe alguma carga 
levo, e passageiros a pagar neste ou 
m'aquelle porto, e para os quaes offerece 
bons commodos e tractamento. Caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 
14. [1039] 
Para Bristol & Gloucester. 
A escuna Ingleza=ELIZA — 
gb capitão D. Jenkins de 94 to- 
neladas, classificada no Lloyds. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 12. [4079] 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca = CARIDADE 
Tendo de sahir impreteriy 
E mente em 21 do corrente, 
os snrs. passageiros devem entregar seus 
passaportes ao caixa do navio até 19, para 
os devidos effenos, do que por este fi- 
com prevenidos. 945) 
A vá a 
Para o Rio Grande do Sul 
O ex-brigue hoje barca =OU- 
lb RENSE := Acha-sequasi car- 
- regada e prompta a sabir; ainda 
recebo alguma carga leve, caixa Antonio 
Luiz Gomes Lima. 
Rua dos Inglezes n.º 29 e 30. 
[ 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca == SANTA CLARA, = 
gb vai salur com brevidade por 
ter a maior parte do seu carre- 
gamento prompto ; ainda recebe alguma 
carga miuda e passageiros; tracta<se com 
Sonres & Irmão, na Praça de Santa The- 
resa n.º 22. 
Preciza-se de um snr, cirurgião pa- 
ra à mesma. (1085) 
Para o Rio de Janeiro; 
A “galera = OLINDA, = eapi- 
gb tão Emigidio José de Oliveira, 
sahe no dia 3 de Junho; os 
passageiros deste navio, devem ter reali- 
sado a passagem e, entrega dos passi- 
portes até 30 do corrente, rua das Oli- 
veiras n.º 20. j [892] 
Para Glasgow. 
A escuna, ingleza = ESTRE- 
lb MADURA, = capitão William 
Cook, de 97 toneladas, clas- 
sificado no. Lloyd, 

Consiguatarios Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º 52, 4.º andar, . (908) 
Para o Rio de Janeiro. 

A barca == SYMPATRIA : — 
EE de 1.º classe, sahirá impre- 
tivelmente no dia 22 do cor- 
rente ; por isso roga-se aos snrs. passa- 
geiros, apresentem seus passaportes e rea- 
lisem suas passagens, no escriplorio da: 
Caixa, rua de Bello-monte n.º 102. 
os (823) 


Para Londres. 


gb A escuna ingleza = GUIL- 


LELMO, capitão John Le Gtes-- 
ley, de 99 toneladas,  classi- 
ficado no Lloyd. 
Consignatario Carlos Coverley rua cds 
Inglezes n.º 52, 1.º andar. (974) 


MA :=131 ton. 
de 1.º classeno 
Lloydscomman- 
dante Mathew 
Dow, asahir no 
dia 28 do cor- 


rente. = 
Consignatario Carlos Coverley, rua 

Nova dos Inglezes n.º 52 1.º andar. 
E i (1126) 


Para Liverpool. 

O vapor inglez = 
CINTRA ,= com- 
mandante Henry 
William Lloyd, 
sahirá até o dia 


28 do corrente, 
Quem no mesmo quizer carregar ou 

ir de passagem dirija-se a A. Miller & 
€.º, rua Nova dos Inglezes n.º 81. + 
: (1031) 


LUGA-SE um grande armazem 
do lado de Villa Nova, junto 
ao rio, e livre de cheias, sito 
no Torrão, o qual pelo; seu ta- 
e commodidade, pode servir 


manho 
para qualquer fabrica, para vinhos, ou 
diversos generos; quem o pertender diri- 
ja-se á rua Nova dos Inglezes n.º 62. 


[1108] 


Para Dublin. 


A escuna ingleza = OPORTO, 
= espera-se brevemente e sa- 
hivá com toda a brevidade pos- 
sivel por ter parte da carga engajada. 
Quem na mesma quizer carregar dirija- 
se aos agentes A, Miller & C.º, rua dos 


Inglezes n.º 81, 


(1132) | 


Para o Maranhão. 
(PELO PARÁ) 
Sahirá com muita brevidade 
a barca = ALFREDO, = de 
1.º classo; recabe carga para 
? ambos os portos e passagei- . 
ros sómente para 0: Pará. 
Tracta-se com Castro Silva'&Filho 
tua) dos: Inglezes n.º 40. [795] 


Para New-Yorck. 


“Sahird' com brevidade Spa 
o 


- tacho portuguez — JOÃO 
= (forrado de cobre), capi- 
ão Mesquita; quem quizer 


cia dinija-se a João Francisco Go-, 
mes é Irmão, no Caes j Ribeira n.º 
19, ou à Joaquim Carlôs Reesenberger: 
rua de S. Francisco n.º 8 [1:001] 


ESPECTACULOS. . 
4º feira 22 do Junho. 

S. JOÃO. — Companhia. Lyrica. 
4.º recita do 4.º mez d'assignatura. — 
A opera em;3 actos — Domind: Preto. 
A's 8 horas e meia. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO POR! 


Feuerheerd Junior & 6º ou a Miller & €.º, 5 
(981) 


